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São Paulo -., , aministro dá 	, 
zenda, Maílson da Nóbrega, reco--  
nheceu opteíri que alguns segmeht:;  
tos podem estar exagerando no rew,;, 
juste de preços, por conta da ex-
pectativa inflacionária, e disse que 
o que falta -é encontrar um me'en-,,:: 
nismo adequado que balize Melhor.. 
as vendas a prazo, para evitar `qbeq 
sejam erhbutidas "expectatiVfas 
exacerbadas" dê 'taxa de inflá~ 
nos preços. 

A, afirmação do ministro .-foi,f4ità4' 
a propósito da denúncia do cdnién:»- 
cio de que alguns• setores indo ttr i,' 
ais teciam eleva& sigtilficátiva,;,. 
mente a taxa de juros praticada' 
sobre as vendas a prazo. Wílson 
'considera que , as, defasagelIS 
preços estão praticamente 
radas e por isso garantiu se- 
tores que estiverem abusa* 
aumentos serão chámadq§ pelo ; 
Governo, no caso de produtos cOri2 ; 
trolados pelo CIP, ou t0-0 seúS", 
preços adequados por pfessád"dó" 
próprio mercado. 

No esforço de conter, j á acelera.. 
ção inflacionária, o Governo este`;, 
disposto também a gastar parte'de-
suas reservas na impoção do in 
sumos e matériá-primá, afirmbif 
Maílson. 


